
Universidade Estadual de Campinas 

Instituto de Economia 

"Implantação de um Sistema de Custo em uma 
Indústria de transformação sob encomenda" 

Estudo de Caso 

Monografia apresentada ao IE/UNICAMP com 
caráter de Trabalho de Conclusfio do Curso de 

Ciências Econ6micas 

Ortentando: Jean Paulo Fonseca Chiquie 

Orientador: Prof. Luis Antonio T. Vasconcelos 

Banca: Prof. José Walter Martinez 

TCCIUNICAMP 
C444i 
IE/714 

Dezembro I 1995/. 



INTRODUÇÃO 

O ambiente internacional vem se modificando nos últimos anos 

apontando para a globolizaçao dos mercados, como por exemplo o 

Mercado Comum Europeu, o NAFTA (América Central e do Norte, 

englobando EUA, México e Canadá) e o Mercosul (Brasil, Argentina, 

Paraguai, Uruguai), todos em fase de negociações para implantaçao nos 

próximos anos. 

Isto eleva o nivel de competitividade brutalmente, pois os novos 

mercados globais pretendem-se "livres" ou com reduzidas restrições 

comerciais. O número de concorrentes diretos de cada produto ou 

empresa será multiplicado. 

Os paises e as empresas, em resposta a essas novas condições 

ambientais, estao passando por um processo de mudanças profundas, e 

como nao poderia deixar de acontecer, esses processos tem causado 

impacto a economia brasileira e as empresas nacionais. 

Essas mudanças tem levado as empresas em geral a repensarem 

suas técnicas de produçao, técnicas operacionais e de gestao, onde se 

encaixam, atualmente, métodos de gestao como a reegenharia, que 

prioriza gastos em "tecnologia da informaçao" para tornar a empresa 

mais competitiva e, a qualidade total, que prioriza os gastos que elevem a 

qualidade dos produtos. 
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Entretanto, caso uma empresa resolva optar por um destes 

métodos ou qualquer outro, deverá ter como limitador, o custo de 

fabricação de seu produto. "A vantagem competitiva surge 

fundamentalmente do valor que uma empresa consegue criar para seus 

compradores e que ultrapassa o custo de fabricação pela empresa''1 

Quanto mais competitivos tornam-se os mercados rnais importante 

é o controle de custos com a finalidade se obter ganhos de 

produtividade. 

" ... as vantagens competitivas indispensáveis à sobrevivência da 

empresa moderna só se conseguem por duas vias : 

a) a via da inovação diferenciadora, que permite a uma determinada 

empresa oferecer ao mercado um produto ou serviço original, sem 

similar e, portanto sem concorrência; ou 

b) a via da redução de custos (a via de produtividade l, que permite à 

empresa vencer os seus concorrentes por meio da prática de precos 

mais vantajosos para o cliente. 

Assim, a menos que se disponha de um produto sem similar, 

protegido por uma exclusividade de natureza técnica ou legal, o caminho 

da competitividade passará obrigatoriamente pela conten·ção de gastos, 

ou seja, pelo aumento de produtividade."' 

José Augusto Veiga da Costa Marques, in Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v.34, n.6, p.20-32, nov/dez 94 

2 Revista Temática Contábil e Balanços- IOB-BAL 22195 pg 200 
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Este estudo de caso tem por finalidade a implementaçêo de um 

sistema de controle de custos em uma indústria de transformação sob 

encomenda, a partir do estudo das atividades que consumiram recursos 

no decorrer do processo de produçêo. A análise tem como objeto de 

pesquisa a empresa Alpha do Brasil L TDA. - Forjamento a Frio de 

Metais.3 

CAPÍTULO 1 

• Definição do tipo de indústria. 

Podemos identificar claramente que a empresa em questêo se 

insere como fornecedora complementar de produtos I insumos utilizados 

na confecçêo de bens duráveis, em geral dos ramos de material elétrico I 

eletrônico e do setor de transportes, especificamente como fornecedora 

do setor de autopeças, sendo este ultimo, atualmente o ramo onde é 

maior a sua parlicipaçêo comercial. Cerca de 80 % da produçêo é 

vendida4 ao setor de autopeças e os restantes 20 %aos demais ramos. 

3 O nome da empresa que esta sendo estudada foi aKerado no presente trabalho 
por razões de sigilo industrial. 

Dados fornecidos pela diretoria da empresa 
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Enfatizamos que a indústria automobillstica obteve excelente 

desempenho nos últimos dois anos e consequentemente também o setor 

de autopeças, entretanto nao se pode concluir, em primeira instancia, de 

que este último cresceu em faturamento. 

Veremos no decorrer do estudo que a concorrência interna e 

externa tem feito o preço do produto nacional reduzir-se e 

consequentemente a margem de lucro do setor está achatando-se. 

Para a caracterizaçao do tipo de industria, na qual a empresa se 

insere como fornecedora complementar, atentamos para a classificaçao 

dada por Maria Conceiçao Tavares: 

"A ~ estrutura identificável em paises semi industrializados mais 

avançados é a do oligopólio diferenciado concentrado em que as filiais 

estrangeiras modernas sao as empresas dominantes, particularmente 

nos setores de material elétrico e de transportes. A ela esta acoplada 

uma sub - estrutura metal mecanica de bens de produçao, constituida 

por um conjunto diversificado de pequenas e médias empresas nacionais 

e algumas filiais estrangeiras especializadas, gue funcionam articuladas 

verticalmente, através da demanda intersetorial, comandada pelas 

empresas terminais."6 Complementando com Possas, M. L.: 

"No oligopólio diferenciado concentrado (ou "misto"), as Pequenas 

e Médias Empresas (PME"S) se articulam predominantemente via 

relações de dependência e subordinação às grandes empresas na 

funçao de complementariedade industrial. Nos principais casos, formam 

redes de fornecedores de partes dos produtos finais das empresas 

5 Tavares, M, C." Acumulação de capital e industrialização no Brasil" 
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maiores, há também outras formas de articulaçao, mesmo aqueles que 

envolvem a situaçao de produtor em condições de rendimentos e 

eficiência produtiva mais baixos, e evidentemente, estruturas de custos 

mais elevadas. As possibilidades de crescimento ficam limitadas, 

principalmente, pela dependência do nlvel de integraçao com as grandes 

empresas e pela possibilidade de verticalizaçao das empresas maiores'' 
8 

Desta forma, a empresa em questao fica de certo modo "limitada" 

em seu crescimento por ser dependente de seu mercado consumidor e 

também pela concorrência direta. Isto ocorre pelo fato de que é limitado 

o poder de negociaçao da empresa como fornecedora posto que sua 

influência junto ao oligopólio diferenciado concentrado é mfnima e 

depende basicamente de uma negociaçao que diferencie o produto em 

aspectos como a relaçao entre o fornecedor e o comprador (empresa I 

oligopólio ) com relaçao à prazo de entrega, serviço, atendimento, 

rapidez na solvência de problemas relacionados ao produto e outros 

aspectos subjetivos, como amizade etc. Isto obviamente passa pela 

questao de que a empresa compradora aprove a qualidade do produto. 

Na mesma linha, podemos chamar atençao para o poder da 

negociaçao dos clientes junto à empresa, que pode ser analisado em 

dois itens destacados a seguir : 

"A) Poder dos clientes face à industria : grau de concentraçao; 

dimensao dos volumes negociados, custos de mudança de fornecedores 

6 Possas, M. L. "Estrutura industrial brasileira: base produtiva e liderança de 
mercados", Campinas, Unicamp, Tese de Mestrado, mimeo. 

5 



mais alto ou ma1s baixo; capacidade de integração "para trás" dos 

clientes; existência ou não de produtos substitutos; grau de 

conhecimento da industria por parte dos clientes; etc. 

B) Sensibilidade ao preço : grau de importância (em custos e 

qualidade) do produto da indústria para os clientes; grau de padronização 

ou diferenciação dos produtos; nível de lucro dos clientes; etc''7 

É fácil observar que o cliente (oligopólio) leva vantagem nas 

negociações em quase todos os pontos levantados nos itens A e B 

anteriores, evidenciando ainda mais o grau de dependência. 

Um último aspecto seria a "possibilidade de substituição dos 

produtos da indústria " segundo a qual "A força competitiva relaciona-se 

a possibiidade maior ou menor da aquisição de um produto substituto ao 

da indústria por parte do cliente. As principais conseqoências deste 

movimento referem-se a imposição de restrições ao aumento de preços 

(existência de um preço - teto) e a permanente tensão entre preço e 

qualidade ou desempenho do produto." 8 

Sendo assim, a concorrência em preços é fundamental para 

delinear a divisão do mercado em questão. 

A partir do exposto e levando-se em consideração que o preço do 

produto está diretamente relacionado à seu custo de produção, vê-se a 

importância do controle rigoroso dos gastos da empresa e sua 

7 Porter, M. (USA, 1986) "Estratégia Competitiva-Técnicas para Análise de 
Indústrias e da Concorrência", Ed. Campus, RJ., 1986. 
8 anotações de aula I, Professor Luis Antônio T. Vasconcelos, curso de extensão, 
módulo de administração geral, ministrado pelo instttuto de Economia da 
Universidade Estadual de Campinas. 
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classificação formando um sistema de custos. Este sistema permitirá à 

Administração da empresa orientar-se para : 

=} Aumentar o poder competitivo da empresa 

=} planejar melhor seu resultado econômico 

=} determinar preços em função da capacidade instalada de 

produção e, ao mesmo tempo, das condiçOes vigentes de mercado. 

"O conhecimento dos custos é, conforme se sabe, essencial para 

seu controle e, principalmente, para a sua redução inteligente. Isso 

porque existe também, uma forma "desastrada" de se reduzir custos : é 

a forma praticada na empresa na qual o principal executivo chama os 

seus subordinados diretos e ordena sem explicaçOes, um corte geral de 

X % sobre os gastos verificados no exercicio anterior ou sobre os 

gastos originalmente autorizados no orçamento. ( ... ) Tal procedimento 

resulta, invariavelmente, em insegurança e desmotivação entre o 

pessoal subordinado e até mesmo entre os executivos do primeiro 

escalão, orçamentos inatingíveis, reorganizaçOes precipitadas e 

descoordenadas e resultados financeiros opostos aqueles que eram 

visados"9 

Conclui-se então, que o administrador conciente priorizará, dentro 

de suas atribuiçOes, o controle dos custos, que levarão à um sistema de 

custos eficaz, desde que se apliquem os métodos corretos de 

identificação custo I produto. 

9 Revista Temática Contábil e Balanços TC/BAL- pg. 196 
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• Definicao do tipo de produto 

A empresa desenvolve e produz peças metálicas fo~adas e 

usina das a partir de 1 OOg à 2 Kg. São peças técnicas feitas sob 

encomenda do cliente. Utiliza a técnica de forjamento ou conformação à 

frio de metais, inclusive com auxilio de softwares de engenharia (CAD). 

O produto atinge grande precisão em suas dimensões internas e 

externas, além de resistência mecânica superior em ralação à 

processos convencionais, como usina dos, fundidos, sinterizados etc .... 

A conformação à frio pode eliminar estágios de usinagem ou 

eliminá-la completamente, reduzindo o custo final, em relação às outras 

técnicas. 

Segmentos : peças acabadas ou semi - acabadas em ligas como 

aço (comum ou inox), alumlnio, cobre etc. , para serem utilizadas em 

automóveis, caminhões, motocicletas, eletrodomésticos, armamentos 

para esporte e caça .. 

• Alguns exemplos dos produtos atualmente fabricados :10 

Núcleo de alto falantes, núcleos e carcaças de chaves 

magnéticas, terminais de mangueiras, eixos para máquinas de lavar -

secar, peças para interruptores de : luz de freio, freio à mão, luz de pé, 

pressão de óleo, pinos de pistões para motores automotivos, êmbolos de 

10 Dados fornecidos pela empresa 
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freio a disco, reguladores de freio a tambor, reservatórios para gás freon 

de ar condicionado, núcleo de chave de ignição, castanhas para 

terminais de direção, carcaças, peças para cabeçotes de motores diesel 

e eixos para bomba de óleo/água, capas de cruzetas e engrenagens, 

corpos de ferrolho para armas, entre outros. 

• Principais máquinas/equipamentos produção : 

Prensas hidráulicas e excêntricas de 12 a 600 ton., tornos CNC, 

revólver automático monofuso, retificas CNC, centerles de 

passagem/mergulho, universal e plana etc., totalizando 1 05 máquinas na 

produção (diretos). 

• Principais fornecedores : 

Pela natureza do produto, a matéria prima principal é o aço. É 

adquirido das principais usinas siderúrgicas de aço do Brasil : ACESIT A, 

BELGO MINEIRA e GERDAU. 

Sao grandes oligopólios concentrados que nao permitem 

flexibilidade de preço pois o volume de compra da empresa é pequeno se 

comparado à produção de aço. Confirma-se então a pressão ou falta de 

capacidade de negociaçao junto à fornecedores, conforme exposto no 

tópico anterior. 

• Principais compradores/clientes : 
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Tem como principais clientes atualmente as empresas : CCE, 

NOVIK, BOSCH, FREIOS VARGAS, BENDIX, GM, TRW, MERCEDES 

BENS, FAG ROLAMENTOS, JETOFIEX, URBA, entre outros. 

• Concorrência no mercado 

Um fator importante e determinante deste mercado é a 

concorrência. Acompanhe o mapa a seguir que relaciona as empresas 

produtoras de autopeças no Brasil. A empresa em questao está inclusa 

entre as 57 empresas da categoria de Fundidas e Forjadas; entretanto, a 

importância deste tópico para o esclarecimento do tipo de mercado do 

qual faz parte, toma necessária uma análise mais detalhada. 

No caso da empresa aqui analisada, pode-se separar a 

concorrência de acordo com os diferentes processos que existem 

disponlveis no mercado para se fazer a mesma peça 
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A partir de informoçõe~ 
di~poniveis poro 982 empresas 
produtoras de autopeças, foi elaborada 
a presente ilustração, no qual foram 
estas alocadas em 28 segmentos, de atorda 
com o tipo de produto fabricado. Algumas 
empresas podem figurar em 2 ou mais segmentos. 
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• Concorrentes : Geral 

=> empresas de usinagem 

=> forjarias em geral 

=> fabricantes de peças fundidas 

=> fabricantes de peças sintetizadas 

• Concorrentes : Diretos em forjamento a frio 

Atualmente existem 5 concorrentes mais expressivos que atuam 

diretamente junto aos principais compradores. Dentre eles, três possuem 

iguais condições de mercado para atenderem aos mesmos tipos de 

projeto/produtos. Entretanto a empresa identifica um total de 12 

concorrentes. 1 1 

A grande maioria dos concorrentes, tanto diretos como indiretos 

situa-se no estado de sao Paulo, o que impediria vantagem competitiva 

de custo de transporte. 

Para se ter uma idéia melhor da concorrência, foi elaborado o 

esquema a seguir, com um exemplo de compradores/clientes do ramo de 

autopeças: 

11 Fonte : Diretoria 
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PROJETO DE AUTOMÓVEL 

FIAT 

ESQUEMA1 

PROJETO DE FREIO DESENVOLVIDO PELA FIAT 

~ ~ ~ 

Produtor de freio 1 

.j, .j, .j, 

Produtor 

de Peças 1 2 3 

Produtor de freio 2 

.j, .j, .j, 

Produtor 

de Peças 1 2 3 

Produtor de freio 3 

.j, .j, .j, 

Produtor 

de Peças 1 2 3 

A empresa analisada se encaixa como produtora de peças, 

podendo ou nao ser contactada pelos produtores de freio, dependendo 

da estratégia de marketing que a empresa desenvolve junto à seus 

clientes (que será analisada posteriormente). 

Caso a empresa seja contactada, o esquema segue : 
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ESQUEMA2 

FIAT 

PRODUTORA DE PEÇAS 

1.:: "' :>I 

USINA 1 USINA 2 USINA 3 

(ACESITA) (BELGO MINEIRA) (GERDAU) 

É fácil observar neste esquema que nossa empresa está no meio 

de uma cadeia que tem como extremos dois dos maiores oligopólios 

brasileiros : a indústria automobilistica e indústria siderúrgica. 

Além disto, ocorre hoje no mercado, uma pressão fortíssima da 

indústria automobilística junto aos seus fornecedores primários de 

autopeças (que no esquema 1 dado acima seria o produtor de freio), a 

qual impõe faixas de preço dentro das quais está disposta a pagar pelo 

produto, sob o argumento de que a mesma peça (freio) poderá ser 

importada por este preço. 
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Este argumento fundamenta-se no fato de que a partir de janeiro 

de 1996, a aliquota de importação de autopeças reduzir-se-à de 35% à 

2%. 

O fornecedor primário, por sua vez, transfere esta pressao ao 

fornecedor secundário (nossa empresa), a qual não transfere para 

ninguém uma vez que quem fecha o ciclo deste produto é o oligopólio de 

siderurgia. 

Acompanhe a seguir o gráfico de importação de autopeças nos 

últimos anos. 

Pode-se observar que o valor e o volume das importações de 

autopeças quase triplicou de 1991 para 1994 e que a maior parte da 

relação das principais peças importadas concorrem direta ou 

indiretamente com o tipo de produto em questão. 
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Principais exportadores de autopeças para o Brasil • 1992 
{Em percentual) 

Alemanha Ocidental 

Fonlol do< Oa:l?5 Mnsléno da Econocm. F;uerd;l e~· W · 
Coor001.1ViodoSr.iloJnldeHounaçôes~fi<cas · &CEx.1l11C 

Hixlração • ~ 

Principais autopeças importadas 
{Em 1992) 

Ordem 
01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Pfoduto Percentual 
Ca1xas de marchas 19,02 
Outras partes e acessórios de vefculos 10,92 
Outros motores de explosão, policlllndricos, cilind.superior 1000 cm3 5,48 
Motores diesel para propulsao de vefculos do capitulo 87 4,04 
Partes de bombas de combustlvel 3,64 
Outras partes e peças para motores da posição 8407 2,61 
Outros freios, servo freio e suas partes 2,51 
Outras partes e peças para motores da posição 8408 2,46 
Qualquer outra parte ou peça para aparelhos e dispositivos para motores 1,91 
Juntas, gaxctas c semelhantes de borracha vulcanizada não endurecida 1, 77 
Rolamentos de esferas 1, 75 
Outras partes e acessórios de carroçarias de veiculas 1,41 
Válvulas para motores da posição 6407 1,31 
Outros eixos de transmissão 1,17 
Painéis ou quadros para Instrumentos I, 15 
Rolamentos de rolos cônicos I, 13 
Vidros temperados para automóveis 1,09 
Outras partes de rolamentos 1,07 
Qualquer outro dlnamo e allernador 0,99 
Blocos de cilindro, cabcçotes, cárteres e carcaças para motores da posição 8407 0,97 

20 principais naíses exportadores de autopeças 
para o Brasil Em 1992) 

Ordem Pais Valor US$ FOB Percentual 

01 Alemanha 300.210422 28 32 
02 Argentina t96985.054 18.58 
03 Estados Umdos 176.396.428 16.64 
04 Itália 131.560.620 12.41 
os Japão 86.640.066 ll 17 
06 Suécia 33.443.468 J tr, 
07 Reino Unido 32.018.815 lO? 
08 França 25.535 059 2 •11 
09 Clngapura 10.452.295 0.9'l 
10 Sulça 9.580.971 0.911 
11 Mêxico 9.180.248 o ll l 
12 Bélgica 7.070.427 O Gl 
13 Dinamarca 5.864.796 0.55 
14 Coréia do Sul 4.928 506 o 4') 

15 Espanha 4.374.778 OAI 
16 Paises Baixos 4.293 475 o 41 
17 Portugal 3.767.511 031} 
16 Formosa 3.302.047 0.31 
19 Hong Kong 2.315.853 o 22 
20 Panamá 2.261.194 021 

Sub·lolal {20 pafses) 1.050.202.033 99.00 
Tolal Geral 1.059.915.222 100.00 ---- ------- - ----

Balanço (Exportação x Importação) · Valores em US$ FOB 
{1989/1994) 

Ano Exporlação Importação Saldo 

1994 3.000.000.000 {') 2.000.000.000 {' ) 1.000.000.000 (') 
1993 2.665.107.199 1.700.000.000 (') 965.107.199 {') 
1992 2.312.176.500 1.059.915.222 1.252.261 .278 
1991 2.047.821.392 843.816.952 1.204.004.440 
1990 2.126.727.903 837.110.975 1.289.616.928 
1989 2.119.675.707 706.221 .119 1.411.454.588 

Histórico dos 5 principais exportadores de autopeças 
(1989/1991) 

1 9 9 1 
US$ 843,8 milhões 

Alemanha Ocld. 25, 7% 
Estados Unidos 18,9% 
Argenllna 14,2% 
Itália 12,0% 
Japão 9,1% 

1 9 9 o 
US$ 837,1 milhões 

Eslados Unidos 22.9% 
Alemanha Ocid. 22.3% 
JapAo 13,9% 
llália 10,3% 
Argenllna 9,5% 

1 9 8 9 
US$ 708,2 milhões 

Estados Unidos 24.4°< 
Alemanha Ocld. 16.3"ó 
Japão 15.8•. 
Argenlina 9.2•~ 

Reino Unido 7. t ·~ 

(')Dados os1,n•ildos pelo Sondtpec;as para lmpo11açao em 1993 e 1994 e 
E•po•1açi\o do 1994 



• Estratégia de marketing 

Da definição do tipo de indústria/produto discorrida em tópicos 

anteriores do presente estudo pode-se chegar a errônea conclusão de 

que a empresa não possui qualquer tipo de estratégia de Marketing de 

vendas. 

Existe porém um esforço de venda do "produto Alpha", que pode 

ser melhor analisado em etapas : 

1) Pesquisa do mercado alvo da qual a empresa deseja ser 

fornecedora. Isto é valido para mercados em que ela ainda não é 

fornecedora. Ou pesquisa, dentro do próprio mercado do qual ela 

participe, de novos potenciais compradores (ex. : mercado de 

autopeças, indústria de bens duráveis etc.) 

2) Visita às empresas no intuito de demonstrar a capacidade de 

ser fornecedor do produto, com explanações do tipo de parque instalado, 

das especialidades de produção, exemplos de fornecimentos etc ... 

3) Tentativa de conseguir projeto piloto e fornecer um lote de 

produtos amostrais. 

15 



I 

' ' 
Todo esforço de vendas da empresa gera o que é chamado 

"custos de vendas para produtos novos" o qual será incorporado ao 

produto por duas maneiras : 

A) No caso de sucesso (conquista de novo cliente) este custo, pré 

conhecido é rateado no volume de produção do próprio produto. 

B) No caso de insucesso, este custo é absorvido pela margem de 

contribuição 12 dos demais produtos da fábrica. 

Obviamente dentro da estratégia coloca-se a postura de que ao 

ser negociado a terceira etapa, o fornecimento de um lote amostrai, as 

chances de que o projeto seja aprovado pelo comprador são muito 

significativas, em tomo de 98%13 

Entretanto, pode haver algum erro ou insucesso, ocasionado tanto 

pela empresa quanto pelo cliente. 

O 1 g caso seria o de que o produto na o se enca1xa na 

especificação do projeto, erro este ocasionado pela imprudência da 

engenharia. O 2~ caso seria o de que o cliente desenvolveu um projeto 

falho, ou seja, ocorreu erro de projeto. Neste segundo caso este custo, 

que a empresa chama de "custo de desenvoMmento dos produtos", será 

repassado ao cliente rateado nos primeiros lotes. 

12 Mc =P-CV 
McT = RT -cVT 

Este custo serã acrescido ao custo variãveltotal do período,diminuindo a McT. 

13 Fonte: Diretoria 
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Entretanto, caso haja perda total, o custo a ser absorvido e rateado 

nao é muito significativo da margem global uma vez. que incorre em 

apenas uma vez e os lotes amostrais sao os mínimos possíveis. 

O custo de desenvolvimento dos produtos pode ser identificado 

como: 

1 - Tempo gasto na engenharia em seu desenvolvimento 

2 - Ferramenta! de extrusao/usinagem 

Nota sobre MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO: 

"A margem de contribuiçao ( ... ) se refere à diferença entre o preço 

da venda e o custo variável. ( ... ) O índice da margem de contribuiçao 

significa, em termos percentuais, quanto cada unidade vendida ou o total 

das vendas "contribui" para cobrir o total do custo fixo e, se possível, 

conforme o nível de atividades (unidades fabricadas e/ou vendidas), 

proporcionar lucro também." 

(Artigo Revista de Administraçao de Empresas, Sao Paulo, 32 (3) : p. 

36-45 jul/ago/1992 - Ivan Pinto Dias) 

Mc=P-CV 

McT = RT -CVT 
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• Definição do método de controle de custo a ser utilizado 

Existem vários métodos de controle de custo, atualmente 

disponíveis em vasta bibliografia acadêmica e profissional, das quais 

após alguns estudos, foi selecionado o método do custo total, que será 

base para a formação do custo-hora-maquina. 

O método de controle de custos a ser utilizado foi definido após a 

constatação de que, no caso de nossa empresa, que fabrica pequenos 

artefatos sob encomenda, a melhor maneira de se apurar o custo de 

cada produto seria a determinação do custo-hora-máquina, derivada do 

processamento dos produtos. Isto porque, pelo fato de não possuir uma 

linha própria de produção e de que seus produtos não tem demanda no 

mercado final, ou seja, sua produção é dependente de outras indústrias, 

como foi discutido em tópicos anteriores, a empresa altera com relativa 

freqüência sua "linha" de produtos. Novos produtos são confeccionados 

por novos processos de produção e consequentemente, as máquinas e 

equipamentos utilizados alteram a cada projeto, assim também como o 

tempo necessário a sua confecção. Por esta razão, a determinação do 

custo-hora-máquina será de melhor eficácia na apuração do custo 

especifico de cada produto, desde que o rateio do custo total (mais 

especificamente os custos indiretos tanto de fabricação quanto 

despesas gerais ) seja feito com critérios rigorosos e verídicos que 

identifiquem realmente o custo ao produto. 
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• Custo hora Máquina 

"( ... ) O sistema de custeio por absorçao perde sua relevancia por 

nao informar adequadamente à administraçao sobre os reais custos do 

produto e, assim, nao poderia servir como suporte para decisões de 

controle de curto prazo da atividade operacional - dado o arbitrário e 

simplificado método de rateio, fundamentado num custo que cada vez 

mais perde sua importancia relativa- e estratégias de longo prazo, como 

decisões sobre o preço e entrada ou retirada de produtos do mercado"14 

Assim, por esta ótica, o método de rateio de custo total, direciona 

apenas os insumos "reais" que acrescem valor ao produto, ficando 

deficiente à outros aspectos. 

"( ... ) A real força direcionadora vem das transações, na o dos 

produtos fisicos. Tais transações envolvem trocas de materiais e/ou 

informações para modificar a produçao avante mas não resultam 

diretamente em produtos físicos. Ao invés, essas transações sao 

responsáveis por aspectos do produto acrescido ou 'pacote de bens', 

que consumidores adquirem - como aspectos de entrega no tempo, 

qualidade, diversidade e melhoria no desenho."15 

14 Critica Revista RAE v34 n.6 pg. 30/31 nov/dez 94 
15 Miller, J.G., Vollmann, T.E. The Hidden Factory. Harvard Business Revrw, 

sept/oct., 1985. in Cooper, R., Kaplan, R. - Citado por Marques, J.A. in RAE São 

Paulo, v.34, n.6, pg. 20-32. 
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Entretanto, no tipo de indústria a que estamos nos referindo 

(produtos sob encomenda), parte desta critica não tem efeito pois 

fechado o contrato de fornecimento fica implícito o método e o processo 

de produção não cabendo à fábrica mudanças no projeto (processo) que 

descaracterizem o "design" do produto. Sendo assim o contrato de 

fornecimento impediria qualquer mudança de rotina que alterasse a 

descrição física do produto. Porém esta critica cabe as demais 

indústrias que possuem linha própria de produtos e se dispõem a entrar 

no mercado através de lançamentos diretos. 

As empresas que possuem linha própria de produtos tem maior 

facilidade em apurar o custo fixo direto uma vez que o processo de 

fabricação é uniforme por um período de tempo maior do que no caso da 

produção sob encomenda. Neste caso (produção sb encomenda), o 

custo fixo por unidade altera-se em cada produto de acordo com o tempo 

que este produto utiliza da máquina/equipamento para ser produzido. 

"Há dois sistemas mais comumente utilizados para o 

dimensionamento e controle de custos numa empresa : o sistema de 

custeio total (completo ou integral) e o sistema de custeio variável 

(incorretamente denominado de direto). Porém qualquer que seja o 

método adotado, a implantação de um sistema de custeio exige o 

cumprimento de pelo menos quatro etapas : 

a) Levantamento de custos e despesa correspondentes a um 

determinado período; 

b) Cálculo dos custos a serem imputados ao produto; 
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c) Montagem do quadro estrutural de custos e despesas; 

d) Análise do quadro, estrutura e porte da empresa para definiçao 

do sistema a ser adolado."18 

Outro fator decisivo para a escolha deste método de custeio é o 

fato de que o recurso predominante no processo de produçao deste tipo 

de produto (prensados, usina dos etc.) é a maquina, pelo fato de controlar 

o ritmo da produçaotprocesso. Um exemplo para tal é o fato de que em 

dado processo, apenas um trabalhador opera três máquinas, ou seja, o 

processo é praticamente automatizado. 

O custo total por hora/máquina será obtido após a classificaçao, 

raleio e posterior alocaçao dos valores às máquinas de produçêo. 

Neste trabalho será desenvolvida uma planilha de custos TOTAIS 

que servirá como modelo para ser aplicada a cada máquina da produçao 

individualmente. Portanto, levar-se-á em consideraçao as peculiaridades 

de cada máquina para que a ela sejam alribuldos custos a ela 

relacionados. 

Este método fornecerá os seguintes resultados : 

a) Custo primário, representando os gastos diretos, tais como mêo 

- de - obra e materiais; 

b) Custo de fabricaçao, representando a soma do custo primário 

com as despesas de fabricaçao (material e mêo de obra indiretos, assim 

como as despesas gerais da fábrica); 

16 Vasconcelos, L..A.T; Bacic, M. J. , "Introdução aos Sistemas deCusteio". 
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c) Custo total, representando a soma do custo de fabricação com 

as despesas gerais de administração, as despesas de vendas e os 

custos fixos diretos. 

• Levantamento de custos e despesas correspondentes a um 

determinado período. 

=> Classificação de Custos e Despesas : 

CUSTOS/DESPESAS FUNCIONAIS FIXOS VARIAVEIS 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS direto indir. direto indiret 
• pró labore JOOOOO( 

material de limpeza )()()00( 

correio e telex )()()00( 

agua e luz )()()00( 

telefone )()()00( 

aluguel )()()00( 

material de escritório )()()00( 

assistência fiscal e jurldica )()()00( 

seguros diversos )()()00( 

depreciações )()()00( 

despesas de representações )()()00( 

viagens e estadias de administração I JOOOOO( 

ordenados e encargos )()()00( 

assistência médica e social )()()00( 

despesas diVersas com pessoal JOOOOO( 

DESPESAS COMERCIAIS 
comissões s/ vendas JOOOOO( 

fretes e carretos JOOOOO( 

despesas c/ cobranças JOOOOO( 

despesas c/ viagens JOOOOO( 

. publicidade JOOOOO( 

DESPESAS TRIBUTARIAS 
icms JOOOOO( 

ipi JOOOOO( 

iss JOOOOO( 

iptu e taxas diversas JOOOOO( 
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DESPESAS FINANCEIRAS 
1 juros s/ capital XJOOOO( 

I juros s/ empréstimos XXXJOO( 

outras despesas XXXJOO( 

CUSTO DE FABRICAÇAO 
matérias primas XXXJOO( 

materiais secundários XXXJOO( 

material de embalagem XXXJOO( 

salários m-o-d e encargos XXXJOO( 

combustlveis e lubrificantes XXXJOO( 

manutenção maq. e equipamentos XJOOOO( 

energia elétrica XXXJOO( 

depreciação maq. e equipamentos xxxxx 
material de consumo XXXJOO( 

ferramentas e peças XXXJOO( 

despesas diversas de fabricação XXXJOO( 

::::> Valor das Máquinas e Equipamentos : 

O custo das máquinas e equipamentos foi levantado após a 

elaboração do inventário da empresa. Este custo foi classificado em 

custo (equipamentos) diretos e indiretos : 

EQUIPAMENTOS INDIRETOS 

1- Equipamentos produção 

2- Equipamentos de escritório 

Total Indiretos 

R$ 840 000,00 

R$ 54.817,00 

R$ 894.817.00 
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EQUIPAMENTOS DIRETOS 

4- Máquinas principais de produção 

5- Máquinas ferramentaria 

Total Diretos 

~ Preço da Mão de Obra : 

R$ 4.800.000,00 

R$ 1100 000,00 

R$ 5 900.000,00 

Os salários da mão de obra direta tem como base o piso salarial 

da categoria, estipulado pelo Sindicato dos Metalúrgicos do Estado de 

São Paulo. 

Salário Unitário M.D.O. Direta 

Encargos Sociais ( 1 02%) 17 

Total M.D.O. +Encargos 

R$ 462,69 

R$ 471 94 

R$934,63 

Os salários da mão de obra indireta serão calculados por índice 

baseado no salário M.D.O direta. Este índice foi obtido da proporção 

entre o valor de salário diretos e indiretos : 

17 Fonte: FIESP 

ÍNDICE :VALOR SAL INDIRETO= 1,77 

VALOR SAL DIRETO 
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=> Custos Variáveis de Fabricação : 

Este custo foi obtido de uma média dos últimos 3 meses de gastos 

que envolvem os seguintes itens : 

Custo Mensal 

- Manutenção produção R$ 20 785,87 

- Manutenção outros R$ 3.728,43 

- Energia elétrica R$ 22.525,19 

- Pastilhas/insertos R$ 6.000,00 

- Óleos especiais/Molydag R$ 7.520,00 

- Nitrogênio fornos R$ 7.200,00 

- Cadinho inox/ cestos R$ 7.699,98 

- Rebolos - Centerless R$ 0,00 

- Chips - Vibradores R$ 300,00 

- Granalha - Jato R$ 200,00 

- Fita de Serra - SF 250 A R$ 8.000,00 

- Óleo hidráulico - Prensa R$ 2.400,00 

- Rolo Laminador - Cavour R$ 200,00 

Total de custos variáveis R$ 86.559,47 
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=> Despesas Gerais de Fabricaçao 

Este item inclui despesas com : 

- Ferramenta uso geral 

- Materiais auxiliares 

- Materiais elétricos 

-Graxas 

- Rebolos diamantados 

-Fresas 

- Combust!vel interno 

- Insumos p/análises químicas 

- Higiene e limpeza 

-Outros 

Total DGF Mensal R$ 40.000,00 

=> Despesas Administrativas 

- Comunicações(Publicidade, Fax, Telex, telefone) R$ 4.000,00 

-Serviços de Terceiros (segurança patrimonial, 

ambulatório médico, acessória contábil, fiscal, 
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jurídica, serviço de limpeza, contratos de 

manutenç<'io em equipamentos de informática e 

maquinas de escritório) R$ 12.000,00 

- Gêneros Alimentlcios R$ 10.000,00 

-Outros materiais (água, material de escritório, 

higiene e limpeza, gás etc.) R$ 12.000,00 

-Veículos (combustfveis, manutençao, 

impostos, taxas e seguros) R§ 8.000,00 

Total Despesas Administrativas R$ 46.000,00 

•IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE CUSTO/HORA/MÁQUINA 

Após o levantamento de todos os gastos faz-se necessário o 

rateio para a apuraçao do custo/hora/máquina. 

- Depreciaçao equipamentos produçao : 

Foi levantado o valor de mercado de cada equipamento e utilizado 

o conceito econômico de reposiçao do equipamento sob determinado 

número de meses aos quais será depreciado. 
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- Depreciação equipamentos indiretos : 

O cálculo foi feito a partir da relação percentual entre valor total de 

equipamentos indiretos e diretos, obtendo-se um indice. 

VALOR EQ.INDIRETOS = 894.817,00 = 0,15 ou ÍNDICE= 15%* 

VALOR EQ. DIRETOS 5.900.000,00 

• o indice utilizado para efeito de cálculo será de 18%, conforme 

especificado pela diretoria da empresa. 

- Juros s/Capital Direto : 

Considerou-se uma taxa de juros de 6% ao ano aplicado ao valor 

de cada equipamento. 

-Juros s/Capitallndireto: 

Considerou-se uma taxa de juros de 6% ao ano aplicado ao valor 

total dos equipamentos indiretos. 

- Aluguel da Área Ocupada : 

O cálculo do rateio da aluguel foi feito considerando-se a área 

ocupada por cada equipamento direto da produção. 
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-Custo M.D.O. Direta: 

Calculado por número de operadores de cada máquina vezes 

encargos sociais conforme tabela FIESP/CIESP. 

- Custo M.D.O. Indireta : 

Calculado por índice sobre M.D.O. Direta. 

I= 1,77 

- Custo Variáveis : 

Calculado aplicando-se a tabela de custos variáveis de fabricação 

individualmente por máquina. 

Neste item foi considerado para efeito de cálculo os "custos de 

manutenção produção" e "manutenção outros" como sendo custos fixos 

e, serão rateados por índice que variará conforme o equipamento. O 

índice é calculado por um percentual do valor do equipamento e será 

definido pela diretoria da empresa caso a caso. 

A energia elétrica foi calculada com base no consumo de cada 

máquina (Quilowatt hora X Horas máquina trabalhadas previstas). 

Os cálculos foram feitos com base em alguns parámetros 

previamente estabelecidos : 
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1- Número de horas trabalhadas efetivamente. 

2- Número de turnos trabalhados por máquina (até 4 turnos). 

3- Valor do Quilowatt Hora. 

4- Valor do M2 de aluguel = 12,80. 

O rateio dos valores dos ítens despesas gerais de fabrícaçao 

(DGF) e despesas administrativas (DA) é feito por uma taxa calculada 

pela divisao da soma DGF +DA com o total geral de custo compreendido 

pelo total de custos fixos+ total custo M.D.O. (incluindo encargos)+ total 

de custos variáveis. 

DA+DGF = 

TOTAL GERAL 

86.000,00 = o, 17 ou - 17% 

482.241,10 

Esta taxa será utilizada no calculo do preço do produto, aplicada 

sobre o valor do custo/hora de cada máquina. 

É importante observar que as fónmulas de calculo utilizadas na 

planilha de custo total podem ser modificadas, assim como as planilhas 

de custo !hora. Isto poderá ser observado em algumas planilhas de 

custo/hora anexas no final deste trabalho. 

ACOMPANHE A TABELA DE CUSTO TOTAL : 

30 



+---------------------------------------------------------------------------+ 
J R E S U M O G E R A L D E Dez/95 I 

, C U S T O H O R A M A Q U I N A 12/12/95 I 
+ ---- _, ____ --·- ---·----- _ .. -------~--- ------------------------------ --····-- - ---·- -·---- --+ 
( VALOR EQUIP. INDIRETO ...• : 0.009; = 894817.08 ' 
I VALOR DO KWH •....•.••••.• : 0.0989 l 

VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 I 
\ QTDE TOTAL DE OPERADORES.: 111.75 CUSTOS FIXOS EM 100% i 
+-- -· + ---------------------- ... - -·--- -+ -----------------------+·-- -·- -- -·---- "" + -·-+ ·- ... ···-- .. - + 
) 1 : CUSTOS FIXOS : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : 

+ .. ---------- --- ----- --···-· --- ---· .. - +------ --------- ·-- -------- ---+- -·· ------- - --·-+- :. ----- -- -+ l ) DEPRECIACAO PRODUCAO J 4971206.00 MESES J 52792.55 ) 10.21 ) 

1 1 ~O~§§cs7ê~~i;-~rDB~~~9o 1 
1 ~:88 ~ 1 2~~g~:8â 1 à:~i 1 i i JUROS S/CAPITAL INDIRETO~ 6.00 % i 4474.08 i 0.87 i 

I I SEGUROS EQUIP_ DIRETOS l 1.00 % I 4142.68 J 0.80 I 
\ l SEGUROS EQUIP. INDIRETOS\ 1.00 % l 745.70 \ 0.14 \ 
I I ALUGUEL DA AREA OCUPADA I 690 M2 I 8832-00 I 1-71 I 

1 +=========================+======================+==============+=~=====+ 
~---:_!~!0~-~~~!~~-~!~~~------: ______________________ : ____ ~?~~~~~71 : 20.37_: 
~---+-------------------------+----------------------+-----------===+======-+ i 2 : CUSTO M.O.D. : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ : i SALARIOS c- ) 518.54 SALARIO I 57605.08 ) 11.14 ) 

1 +=~~~~~~~~~~~~~e~~========+========~;~~==~~~~~~==+=====~~~~~;~~=t=~~;~~=f 
1 1 TOTAL CU;:.TÜ M.O.D. 1 r 116,36~ _ _,;,4 1 22.50 1 +===+=========================+======================+==============+=======+ I 3 : CUSTO M.O. I" : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MEi·~SAL : ?.s : +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ l l M,Q.L : IblOICE l 207571.36 : 40.14 l 
J +=========================+======================+==============+=======+ 
1 : TOT. CUSTO M.O.O.+M.O.I.: : 323933_f;,o : 62.64 : 
+===+=========================+======================+==============+=======+ 

4 : CUSTOS VARIAVEIS : QUANTIDADE UNIDADE I CUSTO MfHSAL : % : 
+-------------------- -~----------------------+--------------+-------+ 

MANUTENCAO PRODUCAO 5.00 % i 207B5.87 i 4.02 
t'IAI>!UTENCAO OUTROS 5.00 % I 372EL43 I 0.72 
ENERGIA EU:::TRICA 253092. 12 K\1\IH I 25030 _ 80 \ <'L e4 
PASTILHAS/ II'ISERTOS 6000.00 I 6000.00 J 1.16 
OLEOS ~SPECIAIS,MOLYDAG 7520.00 \ 75~0.00 \ 1.45 
NITPOGtNIO ... FOPNOS 6000.00 I 6000.00 I .1.16 
CADINHO INOX / CESTqs 7699.'78 \ 7699.98 \ 1_,4a 
REBOLOS ., CENTERLESS 0.00 I 0.00 I 0.00 
CHIPS- VIBRAÇ>ORES 300.00 \ ~00.00 \ 0.06 
GRANAU~A - JA r o I 200.00 I •. 00 .. 00 I O. 04 
FITA DE SERRA .... SF250A I 8000.00 I 8000.00 I J- 55 
OLEO HIDRAULICO- PRENSAI 2·1·00.00 I 2400.00 I 0.,~6 

1 ROLO L.AM! NADO R ·· CAVOU R 1 200.00 r 200.00 1 O- 04 1 

J +=========~=~==~==========+======================+==============+=======+ 
1 

: TOTAL CUSTOS VP"1RIAVEIS : : 87865.08 : 16-99 : 
+==~+==========~==============+======================+==============+=======+ 
: : TOTAL GERAL : I 517144.,39 :100.00 1

1 

+---+-------------------------+----------------------+----------··---+-------+ 
\DGF·- Fer_-r_. _universais, rn,~~: _aux. '. ma!- seg .• (EPis), i 40000.00 

1 
un1f9tmes, mat. elett1cos, p/ m~nut. ~nstal., 1 

1 lu~r-;f. 1 ~ ~ra;<as, ar _compr-.
1

, ~"'::bolss dJama~t;, ~. 1 
1 

p,?L:.t.::., dJ.~,_mant., elet~ od<:!s e. ett oer9:::<ao, fre_.a_,,. 1 1 
1 

bits, bed<:_W)es, l"ebo1os(fer1·ameryta1~1a), COfili:::H}St. \ 1 1 
1 

(transp. J.nqnno), :J.nS.LmlOS P{_analJ5es qu1m1ca2. 1 1 1 
1 e metalograflC<:~s, h1g1ene e .1rnpeza. 1 1 r 

+==~=================================================+=====~========+=====-=+ 
: TOTAL DAS DESPESAS GERAIS DE FABRICACAO : 40000.00 : 7.73 : 
+----------------------------------------------------·+--------------+-------+ 
: T0T(-1L D .. G.F. +TOTAL GERAL DO CUSTO HORA : 557144.39 : : ·----------------------------------------------------+--------------+----- -} i O A-- COMU\~IÇACOES: _ _. . \ i 
1 Pub11c1dade, fa>,, Telex, Telefo11e 1 4000.00 1 0.7?. 1 +----------------------------------------------------+-------------· +----·---+ 

SEP,VICOS DE TERCEIROS: . i ) 
Segul~anca Patt' imonial 1 Ambul. Med:r.co, Assess- 1 1 Contabil, f~iscal, Jur1dica, Lirnpa.dora,Contr-?tos 1 1 

t-----~~-~~~~!~~~~~:-~~~~:-~~!~~-!~!~!:~-~~9:~~~~~~~-~-----~~~?~~?~-t--~:~~-~ 
: GENEROS ALIMENTICIOS: : 8500.00 : 1.5.3 : 
+----------------------------------------------------~-------------·-+-------~· 
1 OUTRO~ MATERIAIS (~7~; Emba!~9~m, A9ua,_IPTU, ; , ; ~ ; 
1 Gas (test.), Mat.E..:.Ctlt., füglcne/Llmpe"'a 1 12000.CO 1 2-L' 1 +----------------------· .. -----------------------------+-----------~--+-------+ I VEICULO?: . I i ; 
I CombustlV8lS, ~1anutencao, lrnp. Taxas, Seguros I 8000.00 I 1.44 r 

+~========~~==============~==========================+==============+=====~=+ 
1 TOTAL DAS DESPESAS ADI'1INISTRATIVAS : 44500.00 : 7.9'") 1 
+----------------------------------------------------+--------------+-------+ 
: TOTAL D.G.F. + TOTAL CUSTO HOTA + TOTAL D.A. 1 601644.39 1 1 +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 



• Conclusão 

Convém lembrar que o sistema de rateio de despesas sempre tem 

por base critérios que podem ser alterados, de acordo com a apreciaçao 

do modo e do grau no qual as despesas gravam a produçao de um 

produto. Portanto sao critérios bastantes subjetivos, dentro dos limites 

totais das despesas, e um administrador esclarecido dificilmente aceitará 

um cálculo de custo como sendo a expressao absoluta e matemática da 

realidade financeira. Procurará antes conhecer minunciosamente quais 

foram as premissas utilizadas para chegar aos resultados apresentados. 

O modelo apresentado neste trabalho foi resultado de análise pura 

e simples da real situaçao da empresa neste momento. Isto nao significa 

que o modelo nao possa sofrer modificaçao a partir de uma análise mais 

profunda da situação da empresa no mercado. 
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+---------------------------· --·----------- ·-------·----------------""-- ----------------+ 
/ R E S U M O G E R A L D E Dez/95 1 

, CUSTO HORA MAQUINA 12/12/95/ +---------------------------------------------------------------------------+ 
[ VALOR EQUIP. INDIRETO .... : 0.00% = 894817.08 
I VALOR DO KWH ....•..•.•••. ; 0.0989 I 

VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 ! QTDE TOTAL DE OPERADORES.: 1J1.75 CUSTOS FIXOS EM 75% \ 
+ -- -+------------------- -------- --+-- --- -------------------+---- ------ ·---+·--+- -- -···--+ 

1 l CUSTOS FIXOS : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : 
+-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
f DEPRECIACAO PRODUCAO / 4971206.00 MESES i 39594.46 

1
1 6.05 

DEPREC.EQUIP.INDIRETO 18.00 % 7127.00 1.45 
: JUROS S/CAPITAL DIRETO : 6.00 % : 18642.04 : 3.79 
I JUROS S/CAPITfK INDIRET0 1 6.-00 % I 3355.58 I 0.68 

SEGUROS EQUIP. DIRETOS 1.00 % 4142.68 O 81-
l SEGUROS EQUIP. INDIRETOS/ 1.00 % I 745.70 I o: 1S 
!_0~~0~~~-~0_0~~0-~~~~0~0 __ ! _________ ~?~----~3 ____ ! ______ ~~3~:?9_1 __ ~:~~-~ 
+-------------------------~----------------------+--------------+-------+ 

---: -~~~0~-~~~!~~-~!~~~-- ----: _-______ ·- --------------: ----- ~?~~~.: 46 : 16.31 : i---+-------------------------+----------------------+-----------:==+=======+ 
) 2 : CUSTO M. O. D. : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : 5'6 : 

+-------------------------+----------------------+-·-------------+-------+ : I SALARIOS ! 518.54 SALARIO ; 57605.08 I J 1. 71 ; 
I 1 ENCARGOS SOCIAIS 1 1.02 INDICE , 58757.16, JL94, 
I t=========;===============t======================t=======~=~=~==t=~===~=f 
I I TOTAL CU....,TO M.O.D. I I 116~)6L.L•4 I ~.3,6 .. ') I 

+==~+=========================+======================+==~==========~+=======+ I 3 l CUSTO M.O.I. : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
( ! M.O.L i INDICE : 207571.36 : 42.1q : 
I t=======~=================t======================t========~~====t=======t 
I I TOí. CLSTO 1"\.0.0.+M.O.I. I I 3239,_,.,_60 I 65.8-4 ' 
~===+=========================+===~==================+==============+=======+ 

4 l CUSTOS VARIAVEIS : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : +-------------------------+----------------------+----------------+-------+ 
r-1ANUTEi·~CAO PRODUCAO 5. 00 9;; 20785. 87 ·1. 22 
t1A~!UTEI'-!CAO OUTROS 5.00 % 372B,.<43 O. 76 
ENERGIA l:LETRICA 253092. 12 KIAII·l 2.5030.80 5. 09 
PASTILHAS / INSERTOS 6000.00 6000.00 1.22 
OLEOS ESPECIAIS.MOLYDAG 7520.00 7520.00 1.53 
NITROGENJO - FORNOS 6000.00 6000.00 1..22 
CADINHO J NOX / CESTOS 7699,98 7699. 98 1. S6 
REBOLOS ·· CENTERLESS 0.00 0 .. 00 0.00 
CHIPS ·- VIBRP1DORES 300.00 300.00 Q.Q{, 
GRANALHA- JATO I 200.00 200.00 0.0-1 
FITA DE SERRA ... SF250A \ 8000.00 8000.00 1.63 
OLEO HTDRAULICO --PRENSAI 2400.00 ?400.00 0.49 

1 ROLO L AMI NADO R -· CAVOU f:: , 200. o o , ~:o o. o o , o. 04 , 
+=========================+~~====================+==========~:==+=======t 

, : TOTAL CUSTOS VARIAVEIS : : 87865.08 : 17. R6 : 
+===+=========================+~=====================+===========~==+=======+ 

1
' I TOTAL GERAL ,' 492030 .. 14 

1

1 100.00 ~ +---+-------------------------+-----------------------+-·-----------··-·)------ -+ 
\DGF·-· Fer:r- universais, mat: <1-U>c, mat. seg .. (EPT':s), \ ·10000 .. 00 
1 un1tqr·mes, _ma.t..: el~tr·1co~, p/manut;, ~nstal., 1 
1 l~J~r1f. 1 .- \?t~xa.::., at corn!?t "j f.8b(~l~::. '-·ü::-rna~t.:.• ~ 
1 P-';>-St.a dL:::\ma.,~.:·, _eletrodo-::,_::~ et1 oer5k,ao, _ fre_,a.~, i 1 1 
1 

b1ts, bed<?fflv.::., tel::m!os(fetrdment.a,q,a), co~1byst. 1 1 1 
1 (tran:::.p. :ntí?r~lo), ~n?umos P{.an~llse~. qu1.m1cas 1 1 1 , e meta)ogr af1.cas, h1g1ene e J.mpcza. 1 1 , 

+===============~===================================~+=~============+===-===+ 
l TOTAL DAS DESPESAS GERAIS DE FABRICACAO l 40000.00 : 8.13 : +---------------------------·-------------------------+--------------+· -------+ 
j TOTAL D.G.F. +TOTAL GERAL DO CUSTO HORA : 53202·0.14 j : +----------------------------------------------------+---------·-----+-------+ 
\D A- COMUNICACOES: i I 
1 Publicidade, Fax, Telex, Telefone 1 4000.00 1 O. 75 1 

+-------------------------------···---------------------+-------- ----+-------+ 
SERVICOS DE TE8CEII)OS: . I I ! 
~egurai)Ca P~tr1mon1a~, f?mbul .. 1'1e?J.c~: Asse:~s. 1 1 1 ~ontab1l, F1scal, JutJ.dlca, L1mpado,a,Contr0tos 1 1 1 , de Manutencao, Hard, Soft, Telef., Maq.EscrJ.t. 1 12000.00 1 2.26 1 +----------------------------------------------------+--------------+--------+ 

: GEHEROS ALII'1EHTICIOS: : 8~,00.00 : l..f:.() : 
+---------------------------··------------------------i---------· ··--·~·-----·-·i 

\ OU!ROS MATERIAIS(~~~; Emb~lag~m, Agua,_IPTU, ' ~ n ( ? ~~ \ 
1 Ga.=. (rest.), Mat.E~-crJ.t., lhgJE.ne/LJ.mpez3. , L::CkO .. c,o, ~ . .<:t.:> 1 +- --·----·- .. ----·- ·-·-- -·······-- __ , ______ , __ .,_ ..... ---- ""' .. __ -·-·· ... ---- ·-·- ·-·-··-·-·-+····-- ... ·-·-·· .. - -· _., ... - -· +·· .. "" -- ....... ·-+ 

VEICULOS: ' ' 
1 Cambustiveis, Manutencao, Imp. Taxas, Seguros , 8000.00! 1.50! 
+====================================================+==============+=======+ 
: TOTAL DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS : 44500.00 : 8.,36 j +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 
: TOTAL D.G.F. +TOTAL CUSTO HOTA +TOTAL D.A. : 576530.14 : : +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 



+ -- ·--·----------------------- -·- ------·---···- ----·-- ... -· -------·-- -· -·- -·-- -·--- ..... -- --··· -· -+ l R E S U M O G E R A L D E Dez/95 ' 
, C U S T O H O R A M A G U I N A 12/12/95 ! +---------------------------------------------------------------------------+ 
( VALOR EQUIP. INDIRETO .••. : O.OO'; = 894817.08 ( 
I VALOR DO KWH ............. : 0.0989 I 

VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 
\ QTDE TOTAL DE OPERADORES.: 111.75 CUSTOS FIXOS EM 50% \ +---+-------------------------+----------------------+-----------+--+-------+ 
) 1 l CUSTOS FIXOS : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : 

+-------------------------+----------------------+-·-------------+-------+ l I DEPRECIACAO PRODUCAO f 4971206.00 MESES I 26396.30 5.65 
I I DEPREC.EQUIP.INDIRETO I 18.00 % I 4751.37 1.02 
I I JUROS S/CAPITAL DIRETO I 6.00 % I 12428.02 2.66 
I I JUROS S/CAPITAL INDIRET0 1 6.00 ?; I 2237.07 0.413 
I I SEGUROS EQUIP. DIRETOS I 1.00 % I 4142.68 0.89 
I I SEGUROS EQUIP. II~OIRETDS 1 LOO :>ó I 745.70 0.16 

1 ~=e~~~~~~=~~=e~~e=~~~~e~e=~=========~~~====~~====~======~:~e;~~=t==~;~~=t 
, ___ 1_!~!~~-~~~!~~-~!~~~------~----------------------~-----~~~~?:~~-~-!!:BO_I +---+-------------------------+----------------------+--------------+----==-+ 
/ 2 : CUSTO M.O.D. : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : 

+-------------------------+----------------------+--------------+-------+ : I SALARIOS i 518.54 SALARIO i .57605.08 ; 12.3·1 ; 

1 t=~~~~~~~~=~~~~~~~========t========~;~~==~~~~~~==~=====~~~~~;!~=~=~~;~~=t 
, : TOTAL CUSTO M.O.O. : : 116362.24 : 24.92 ,' +===+=========================+======================+==============+=======+ 

3 : CUSTO M.O.I. : QUAIHIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % \ +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
: M.O.I. : INDICE l 207571.36 : 44.46 : 
+=========================+======================+==============+=======+ 

1 I TOT. CUSTO M.O.D.+M.O.I. l : 323933.60 : 69.38 : 
+===+=========================+======================+==============+=======+ 

4 l CUSTOS VARIAVEIS : QUANTIDADE UNIDADE l CUSTO MENSAL : % : +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
l"\ANUTENCAO PRODUCAO 5.00 % i 20785.87 ~ 4.45 \ 
MANUTENCAO OUTROS 5. 00 % I 3728. ·13 I O. 80 I 
ENERGIA ELETRICA 253092.12 KWH l 25030.80 l 5. ;56 \ 
PASTILHAS / INSERTOS 6000.00 I 6000. 00 I 1. 29 I 
OLEOS ESPECIAIS,MOLYDAG 7520.00 I 7520.00 l 1.61 \ 
NITROGENIO - FORNOS 6000.00 I 6000.00 I 1.29 I 
CADINHO INOX / CESTOS 7699.98 I 7699.98 I 1 J,5 I 
REBOLOS-~ CENTERLESS 0.00 I 0.00 I 0.00 I 
CHIPS YIBRADORES 300.00 I 300.00 \ 0.06 \ 
GRAtVALHA --·JATO 200.00 200.00 0.0.:1 
FITA DE SERRA-· SF250A I 8000.00 I BOOO.OO I L7L I 
OLEO HIDRAULICO- PR:ENSA) 2;~00.00 ) 7~00.00 1 0.51 ) 

' ROLO L.AI'1Ii'-1ADOR -~ CAVOUR I LOO.OO I _,-_00.00 I 0.04 I 

+========~================+======================+==============+=======+ 
1 : TOTAL CUSTOS VARUNEIS : : 87865-08 : 18. 8',? : 
+===~=========================+========~=============+==============+=======+ 
,1 I TOTAL GERi~L I -166915.82 ilOO.OO : +---+-------------------------+-----------------------+- ------------+---- t 
\DGF- Fer.·r. Ul~ive.rs~:i3,, mat: au><., ma!·: seg .. (~P!s), I 40000.00 
1 un1 ~9~mes, _rn~t.: e.letnco~, p/ ~~f11ut. ~~-:.tal., 1 
1 l;J~t .1f. t gr a.ca . .,, ar com!;t. i ~ .. =POl~; dJ.an~a.~t;.,, ~ 
1 P0~ta d1a~ant., .eletr~do~.~~etroe~g~ao, ~re~~~·; 
1 

b1ts, bed~mes, rebofo·:::-(fer.~.mental~a), ccr:1b~L-:>t. 1 
1 (tr.ansp. 1nti?rn~), -~~~~umas p{_anal1ses qu1m1cas 1 1 1 
1 

e metalograf1.cas, l1191ene e unpeza_ , , , 
+====================================================+==============+=======+ 
: TOTi::'iL DAS DESPESAS GERAIS DE FABFUCACAO : 40000.00 : 8 •. S7 : +----------------------------------------------------+---------·-----+-------+ 
: TOTP1L D.G.F. +TOTAL GE"RAL DO CUSTO HORA i 506915.82 i : +---------------------------------------·-------------+------------- +--------+ 
; o A- COMUHICACOES; I I 
1 Publicidade, Fax, Telex, Telefone 1 4000.00 1 0.79 1 +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 

~ERV~COS DE T~BCEIBOS: _ _ i 
~')egutanca Patt1,monlal, Ambul. r-1ed1co, Asses:,;;. 1 
Contabil, Fiscal, Jur1dica, Limpadora,Contr~tos 1 

1 de Manutencao, Hard, Soft, Telef., t"'laq.E-::.CIAlt. , 12000.00 1 2.-37 , +----------------------------------------------------+--------------+--------+ 
t-----§~~~~~~-~~!~~~!~~~~~~--------··------------------~------~~~~~?? l--~:~~-1 

q~TROS_~ATERIA!S (~7~; Embal~gem, Agua,_IPTU, ~ n, 
0 77 

I 
1 G"".s (r""''"'t.), 1-iat.EsciJ.t., H1g1.ene/LJ.mpeza 1 1"-0'-~--00, ~--w' , +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 
' Y'EICULOS: I I I 

/ Combust.iveis, Manutencao, Imp" Taxas, Seguros ( 80QO_oo / LS8 ! 
+====================================================+==============+=======·~ i TOTAL. DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS i 44500-00 : 8. 78 : 
+----------------------------------------------------+--------------+-----·--+ 
: TOTAL O.G.F. + TOTAL CUSTO HOTA + TOTAL D.A. : 551415.82 I : 
+----------------------------------------------------+--------------+-------+ 



+-·--·-·---- ·- -- -- ---..,----------- ------·-------·-----------·-·-·-·------ -------- --··---·----·-----+ 
l R E S U M O G E R A L D E Dez/95 ' 
, C U S T O H O R A M A Q U I N A 12/12/95 ~ 
+---------------------------------------------------------------------------+ l VALOR EQUIP. INDIRETO .... : 0.00% = 894817.08 l 
I VALOR DO KWH .••..•.•....• : 0.0989 I 

VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 
\ QTDE TOTAL DE OPERADORES.: 111.75 CUSTOS FIXOS EM 25% \ 
+---+-------------------------+----------------------+-----------+--+-------+ 
/ 1 I CUSTOS FIXOS I QUANTIDADE UNIDADE I CUSTO MENSAL 

1

1 % .I 
I +------------------~------+----------------------+--------------+-------+ 
1 ) DEPRECIACAO PRODUCAO ) 4971206.00 MESES ) 13198.16 j 2.99 ) 
I \ DEPREC.EQUIP.INDIRETO I 18.00 % ! 2375.67 I 0.54 I 
I I JUROS S/CAPITAL DIRETO I 6. 00 >c 6214.03 L 41 
I I JUROS S/CAPITAL INDIRETO! 6.00 % : 1118.55 : 0.25 : 
I I SEGUROS EQUIP. DIRETOS I LOO % I 4142.68 I 0.9·1 I 

SEGUROS EQUIP. INDIRETOS LOO '' 745.70 O 17 
I i ALUGUEL DA AREA OCUPf~DA ! 690 M2 ! 2208.00 \ O: 5o \ l + = :=:; = === === == ::::::::; ::;; ::: = :::::::;: =::: ::;+= = = =;: === ::;-;:; =;;:: = = =:::::::-:: ::::: +=:::;:::::: == :::::::::::::::::: +=:::: =:::::: =-+ 
1 I TOTAL CUSTOS FIXOS : : 30002.79 : 6.79 : 
+===+=========================+======================+==============+=======+ 
' 2 : CUSTO M.O.D. : QUANTIDADE UNIDADE I CUSTO MENSAL : % : 

+--------------------------+----------------------+--------------+-------+ I SALARIO~ o ~ I 518.54 SALAR~O I 57605.08 i 13.04 ; 
I ENCARGO;:, ..::>OCIAI;:, I 1.02 INDICE I 58757.16 I 13.30 I 

+=========================+======================+==============+=~==~~=+ 
1 J TOTAL CUSTO M.O.D. ] ] 116362.24 : 26.34 ] 
+===+=========================+=================~====+=========~====+=====~=+ 

3 l CUSTO M.O.I. J QUANTIDADE UNIDADE I CUSTO MENSAL l % l 
+-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
1
1 11.0.1. 1

1 INDICE : 207571.36 l 46.9.':3 : 
+=========================+======================+===========~==+=======+ 

I : TOL CUSTO M.O.D.+M.O.I.: : -323933.60 : 73.32 : 
+===+====~====================+===============~======+====~=========+====~=:::+ I 4 : CUSTOS VARIAVEIS : QUANTIDADE UNIDADE : CUSTO MENSAL : % : +--------------------------+--------------------·--+----·----------+-----·--+ 
( I MP.NUTENCAO PRODUCAO 5. 00 % 2078::·. 87 4. 70 1 
I I f·'iANUTENCAO OUTROS 5. 00 ::;~ 372B. 43 O. 8,1 I 
I I EHERGIA ELETRICA 253092.12 f\WH 25030.80 S.é,7 I 
I I PASTIL~0S _( INSERTOS 

6
_, 6000.00 6020.00 1._36 I 

I I ~~á~6G[Ni6'~-!A~6R~8§ YD.-Ib zggg: gg ~Õô8: gg i: ~2 I 
~ i CADINHO INDX /CESTOS 7699.98 7699.98 1.74 ( 
I I f358~k0'3 CEIHERL~SS 0.00 ·~ 0.00 0-\9 I 
I I 1:::1:H,::. ·-·, VIBRADORE;:, 300.00 -..:,00.00 O.C~ I 
I I GhAI~ALhP1 - JATO I 200-00 200.00 0. OS I 
I I FITA DE SEr'\RA- SF250A I 8000.00 8000.00 1.81 I 
I I OLEO HIDR~1ULICO --.PRENSAI 2400.00 2400.00 O.S-1 I 
I I ROLO L AMH-LC\DOR .... CAVOU R ' 200.00 I 200.00 I o. 05 I 

+========~===:============+======================+========~=====i-~======+ ! : TOTAL CUSTOS V~1RIAVEIS : [ 87865,08 : 19. W-1 : 
+===+=========================+=~====================+=============~+=======+ 
[ : TOTAL GERAL [ i 441801.47 1

1 100.00 1

1 

+---i--------~----------------+----------------------+ ------------+-------+ 
\DGF- Ferr. 11niversais, mat: aux., mat. seg._(EPis), \ 40000.00 \ 

1 un1f9rmes, mat. eletrJcos. p/ manut. ;nstal., 1 1 
1 ltJ~rlf; 1 _ ~raxas, ar com~r~\ _rebolos d1ama~~~· ~ 1 
1 P~~!a \llct~-n!·· _eletrodos_e:et.r~er9sao, fre_d~,i 1 
1 ~nt~, beddme~, tebolos(fet rc\mentarla), combust. 1 1 
1 

(tt':i:J.Il"2:>p. intí?rno), ~n:~wmos P/.analises quimicas 1 1 
1 e metalograf1cas, h1g1ene e 11mpez:a. 1 1 1 

+;:::==~===============~===~======================~==+====~=========+=======~· 
i TOTAL DAS· DESPESAS GER,<US DE FABRICAC{-\0 : 40000.00 : 9. O~~; : 
+---------··-------------------------------------------+--------------·-------+ 
: TOTAL D.G.F. +TOTAL GERAL DO CUSTO HORA : 481801.47 : l 
+----------------------------------------------------+---------------+-··-----+ 
1 D A- coMUNICAcoEs: I . I i Publicidade, Fax, Telex, Telefone 1 4000.00 ! 0.83 \ 
+-----------------------------------------------------+---·------------+----·---+ 

SERVICOS DE TEJ3CEif30S: . ) ) / 
Seguranca Patn.mon1al, Ambul. Med1co, Asses~o.. 1 1 1 Cont~bil,_~iscal, _Jur_;dica, Limpadora,cc:.~trq.!os 1 ..._, , 1 ..._, . 1 

1 de Manutei\C.ao, Hard, ~·oft, Telef., Maq.E.,crlt. , L.OOO.CO 1 , __ 4g , 
+----··-----------------------------------------------+--------------+-------+ 
: GENEROS ALIMENTICIOS: J 8500.00 i 1.76 : 
+----------------------------------------------------+--------------+-------+ 

OUTROS MATERIAIS (27); Emba~agem, _Agua, IPTU, \ \ 
1 Ga:::.:. (t·est.), Mat.Escr·1t., Hlglene;L:unpez:a 1 12000.00 1 2.-19 1 +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 
' VEICULOS: I I ' 

1 Combustiveis, Ma.nutencao, Irnp. Taxas, Seguros l 8000.00 ! 1.66 ! 
+=====================================;==============+==============+=======+ 
l TOTAL DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1 44500.00 l 9.24 : 
+----------------------------------------------------~--------------+-------+ 
i TOTAL D.G.F. +TOTAL CUSTO HOTA +TOTAL D.A. : 526301.47 : l 
+----------------------------------------------------+--------------+-------+ 



+---------------------------------------------------------------------------+ 1 R E S U M o G E R A L D E Dez/95 1 

r c u s r a H o R A M A º u r N A 12/12/95 ; 
+---------------------------------------------------------------------------+ 
\ VALOR EQUIP. INDIRETO .... : 0.00% = 894817.08 \ 
I VALOR DO KWH ..•••••..•..• : 0.0989 I 

VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 
\ QTDE TOTAL DE OPERADORES.: 111.75 CUSTOS FIXOS EM O % \ 
+---+- -·- ------- ·- -- -- ·- --------------+-------------- -----------+ --- -·-·-· ---------- +- -- ·1-·-·- ------+ I 1 I CUSTOS FIXOS : QUANTIDADE Ut"IDADE : CUSTO MENSAL : % : 
\ +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ 
I I DEPRECIACAO PRODUCAO J 4971206.00 MESES ! 0.00 l 0.00 ! 
I I DEPREC.EQUIP.INDIRETO I 18.00 % I 0.00 I 0.00 1 l I JUROS S/CAPITAL DIRETO I 6.00 % I 0.00 I 0.00 I 
I I JUROS S/CAPITAL INDIRET0 1 6.00 % I 0.00 I 0.00 1 I I SEGUROS EQUIP. DIRETOS I 1.00 % I 41-12.68 I 0.99 I 
I I SEGUROS EQUIP. INDIRETOS\ 1.00 '' I 745.70 I 0.18 I 

: += ~;~~~~;:: ~~:: ~~~~ 7: ~;~~~~~ =~·==:: :::::::::::: ~~~:::::::: ~~ ::::;; ::4-:::::::::::::::::: ~; ~~ ::-t:::: ~; ~~:: ~-
1 :TOTAL CUSTOS FIXOS l : 4888.38 l 1.17 l 
+===+=========================+=================~====+==============+=======+ i 2 l CUSTO M.O.D. l QUANTIDADE UNIDADE l CUSTO MENSAL : % l +-------------------------+----------------------+--------------+-------+ l i SALARIOS I .518.54 SALARIO I 57605.08 ; 13.82 I 
I I ENCARGOS SOCIAIS I 1.02 INDICE I 58757.16 I 14.10 I 

I +=========================+======================+==============+=======+ 
, l TOTAL CUSTO M.O"D. l l 116362.24 l 27.93 : +===+=========================+======================+==============+=======+ 

3 : CUSTO M.O. I. : QUANTIDADE UNIDADE i CUSTO MENSAL : % : +----------·---------------+----------------------+--------------+-------+ 
i M.O.I. l INDICE : 207571.36 : 49.81 : +=========================+======================+==============+=======+ 

1 l TOT. CUSTO M.O.D.+M.O.I.: : 323933.60 l 77.74: +===+=========================+======================+==============+=======+ 
4 : CUSTOS VARIAVEIS : QUANTIDADE UNIDADE l CUSTO MENSPIL : ?ó : 

+-------------------------+----------------------+--------------+--------~ I 1'1Ai-..JUT ENCAO PRODUCAO 5-00 ~., i 2078.5.87 4. '1~~ I 

MANUTENCAO OUTROS 5. 00 %- 3728.43 O. 89 l ENERGIA ELETRICA 253092.12 KWH l 25030.80 6.01 
I PASTlL~IAS I IN~ERTOS '"' 6~;20.00 I 6000.00 1.-:..:1 
I OLEO~ ESPECIAI~~MOLYDA~ 7~L0.00 I 7520.00 1.80 
I ~ITROG"E.NIO ··· FOtd~OS 6000.00 I 6000.00 1.~4 
I \..ADT.NHO IHDX I CESTOS 7699.98 I 7699.98 l.bS 
I R.EBOLOS -- _CENTERL~SS 0.00 I 0.00 0.00 

I g~~~~Lf·iAv:~B§~~gREw ~88:88 l i88:88 2:2~ 
I FITA DE SERRA -· SF250A I 8000.00 I 8000. 00 1. 92 I 
j OLEO HIDRAULICO - PRENSA) 24oo.oo / 2-1oo.oo ) o.sg ) 
t=~~~~=~e~~~~~~~=~=~~~~~~=t======~~~;~~==~=======~=======~~~~~~=~==~;~~=~ 

, : TOTAL CUSTOS VAR.IAVEIS l : 87865.0B l 21.09 : 
+===+=========================+======================+==============+======~+ 
: : TOTAL GERAL i ,' 416687.06 i.lOO.OO ' +---+-------------------------+----------------------+--------------+--------
iDGF- Ferr. universais. mat, aux., mat. seg._(EPis). i 40000_00 i 
1 un1 fç_nmes, rnat. eletr·1cos, p/ manut. ~nstal., 1 1 
1 lubrl·f.~ graxas, ar compr.i rebolos d1amant., 1 1 
1 

pasta d1ama11t., eletrodos e etroerosao, fresas,: 1 
1 bits, bedame"3, r·ebolos(ferramentar·ia), combust. •1 1 
1 (transp._~r:!:~r·nr::), tn'?urnos P{.a.naliseo;:. quirnica2o 1 1 , e rnetalog, a.f:tca:;:,, tn.g1ene e :tmpeza. , 1 ; +====================================================+==============+=======+ 
1

1 TOTAL DAS Ot:SPE.SP•S GERAIS DE FABRICACAO i 40000.00 : 9. 60 : 
+---------------·--------------------------------------+--------------+-------~· 
: TOTAL D. G. F. f· TOTAL GERAL DO CUSTO HORA l 4.56687.06 l l 
+----------------------------------------------------+--·-------- -+-------+ 
\D A- COMU~IÇACOES: i 
, Publ~c:tdade, Fax, Telex, Telefone 1 4000.00 1 0.8A 1 

+--------------------------------·--------------------+--------------~----·----+ 
I SERVICOS DE TERCEIROS: I I I 

j Segu~-al"_)ca P~~~imonial, ~r~bul. _Me::Hc~.; Asses~- .-( j ( 
1 Contab~l. F1scal, Jur:td:Lca, Llmpador"'",Contr?too 1 1 1 
1 de t1a.nutencao, Har·d. Soft, Tele·f., M,;o.q.Escrlt, , 12000.00 , 2.f<S , +----------------------------------------------------+---------------+-------·+ 
: GEi,!EROS (1LH1EI'-ITICIOS: : 8500.00 ~ LB6 i +----------------------------------------------------+--------------+-------+ 

OUTP.OS MATERIAIS (27): embalagem, Agua, IPTU, I I i 
1 Gas (rest.), Ha.t.Escr·it., Higlene/L:tmpeza 1 JZOOO.OO 1 :2.C3 1 +----------------------------------------------------+-------------·-+-----·--+ 

VEICULO?: ."" . .A ,- ) " i 
1 CombustlVSl..=.. Manlltencao, Imp. Taxas, Seguro,, 1 8000.00 1 1.7 .. } 1 

i·====================================================+=============~+=======+ 
l TOTAL DAS DESPESAS ADMIHISTRATIVAS : 44500.00 l 9. 7·4 i 
~·----------------------------------------------------+--------------+-------+ 
I TOTAL D.G.F. + TOTFéiL CUSTO HOTA +TOTAL D.A. : 501187.06 l : +----------------------------------------------------+---------------+-------+ 



+··-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
:MAQUINA .................. : ll6.00 - SERRA SF250A 12/12/95 Oez/95 
i VALOR DA MAQUINA •••.••.•• : 30000.00 
: ~ALOR IOUIP. INDIRETO .... : 18.001' 0.18 
: VALOR 00 KiiH ............. : O. 0989 

VALOR DO M2 DE COHSTRUCAO: I2.80 
HUMERO DE TURNOS ......... : 2.000' 2.180 hs 
OUANTIOADE DE HAOUIHAS •.• : 8 
OPERADORES POR MAQUINA ... : 0.25 ' ' +---+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 

1 \ CUSTOS FIXOS :QUANTIDADE UNIDADE \CUSTO MENSAL: C. HORA\ ~5 : 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
OEPRECIACAO PRODUCAO 96.00 MESES 2500.00\ 1.01\ 8.84/ 
DEPREC.EQUIP.J.NDIRETO 18.00 % 450.00\ 0.18\ 1.57\ 
JUROS S/CAPITAL DIRETO 6.00 % 1200.00/ 0.48\ 4.20\ 
JUROS S/CAPITAL INDIRETO 6.00 % 216.oo: 0.09: 0.79\ 
SEGUROS EQUIP. DIRETOS 1.00 :'-& 200.00: 0.08\ O. 70: 
SEGUROS EQUIP. INDIRETOS 1.00 ~ó 36.00\ 0.01/ 0.09,1 

ALUGUEL DA AREA OCUPADA 15 M2 1 1536.00\ 0.62\ 5.42\ 
+=========================+====================+============+====~=+======+ 
: TOTAL CUSTOS FIXOS : : 6138.00: 2.47: 21.61: 

+===+=========================+====================+============+======+======+ 
2 CUSTO M.O.D. :QUANTIDADE UNID,CiDE :cusTO MENSAL\C.HORA\ ~: 

1

1 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
SALP.1RIOS 518.54 SALARIO : 2074.16: 0.8'4: 7 .• 35\ 
ENCARGOS SOCIAIS \ 1.02 INDICE \ 2115.64\ 0.85\ 7.44\ 

+=========================+====================+============+======+======+ 
TOTAL CUSTO 11.0.D. : 4189.80\ 1.69: 14.79/ 

+===·~=========================+====================+============+======+======+ 
3 \ CUSTO M.O.I. /QUANTIDADE UNIDADE :cusTO MENSAL:C.HORA: % 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
I M.O.I. 1.75 INDICE 7332.15\ 2.G6: 25.90: 

+=========================+====================+============+======+======+ 
, : TOT. CUSTO M.O.D.+M.O.I.: \ 11521.95: 4.65\ 40.6Bi 
+===+=========================+====================+============+======+==~===+ 

4 : CUSTOS VARIAVEIS : QU?~NTIDADE UNIDADE \CUSTO MENSAL: C. HORA: <t, 

+-------------------------+---------------------+------------i·------+----·--+ 
f'IANUTENCAO PRODUCAO 5.00 ~.; 1000.00: 0.40/ 3.50/ 
MANUTENCAO OUTROS 5.00 % 180.00: 0.07: 0.61: 
ENERGIA ELETRICA 3.4013.::: 1.36KWH/ 333.57: 0.13: 1.14: 
PASTILHAS I INSERTOS 0.00 0.00\ 0.00: O.oo: 
OLEOS ESPECIAIS,MDLYDAG 150.00 1200.00: 0.-18: 4.2(l: 
NITROGENIO-- FORNOS 0.00 0.00~ 0.00/ O.C•o: 
CADit--!HO INOX I CESTOS 0.00 C•.oo: O.oo: O.oo: 
REBOLOS ·• CENTERLESS 0.00 O.oo: 0.00\ o.oo: 
CHIPS -·· VIBRADORES 0.00 O.oo: 0.00: O .. oo: 
GRANALHA- JATOS 0.00 0.00: 0.00: 0.00: 
FITAS DE SERRA- SF 250A: 1000.00 8000.001 3.23: 28.26: 
OLEO HIDRAULICO- PR.ENSA\ 0.00 0.00\ O.oo: O.oo: 
ROLO L.AMINADDR ... CAVOUR I 0.00 0.00\ 0.001 o.oo: 

+=========================+====================+============+======+==~===+ 
\ i TOTAL CUSTOS VARIAVEIS 10713.57: 4.31: 37.71: 
+===+=========================+====================+============+======+===~==+ 

TOTAL GERAL I CUSTO HOP-Ai 28373.52: 11.·1-3:100.00: 
+---+--------·-----------------+--------------------+-------------+------+------+ 
7---7-,· .... CU.2l.Q_j)_Q__tiJ NIJT O . _ ____l_Q}S TQ_[.J..LQ._EJ.1...;__1 OQJ:y_j__ .QoJ· 9 J. ______ ... :._ 

75% o.1s: 
50% 0.17! 
25% 0.161 

0% 0.15\ 
+---+-------------------------+--------------------+---·---------+------+------+ 



+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·+ 
HAQUINA •••••••••••••••••• : 326.00 - PRENSA ICH 3301 12/!2/95 Oez/95 
VALOR OA HRQUIHA .•.•...•• : 200000.00 
VALOR EQUIP. INOIRETO •••• : !8.00% ' 0.18 
VALOR 00 KMH ••••..••.••.• : O. 0989 
VALOR 00 H2 OI COHSTRUCAO: 12.80 
HUHERO OI TURHOS •.•••.•.• : 2.000' 2.!10 hs 
QUAHTIOAOE OI MAQU!MAS .•• : 1 
OPERADORES POR HAQUIHR •.• : !.00 

' ' 
' ' ' ' +---+-------------------------+---------------------+------------+------+------+ 

1 : CUSTOS FIXOS ! QUANTIDADE UNIDADE ! CUSTO MENSAL: C. HORA: % : 
+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 

DEPRECIACAO PRODUCAO 96.00 MESES 14583.33 6. 72: 16.11 
DEPREC.EQUIP.II-lDIRETO 18.00 % 2625.00 1.21: 2.90 
JUROS S/CAPITAL DIRETO I 6.00 % 700Õ.OO 3.2-3: 7. 74 
JUROS S/CAPITAL INDIRETo: 6.00 % 1260.00 O.ss: L39 
SEGUROS EQUIP. DIRETOS : 1.00 % 1166.67 0.54: 1.29 
SEGUROS EQUIP. INDIRETOS! 1.00 % 2.10.00 0.10: 0.24 
ALUGUEL DA AREA OCUPADA : 10 M2 1 896.00 0.41: 0.98: 

+=========================+====================+============+======+======+ 
; TOTAL CUSTOS FIXOS : 27741.00: 12.79: 30.ó6: 

+~=~+=====~=~===~=====~=======+=~==================+============+======+===~==+ 
2 : CUSTO M.O.D. :QUANTIDADE UNIDADE :cusTO MENSAL:C.HORA: % 

+-------------------------+--------------------+------------+------+-----·-+ 
: SALARIOS 518.54 SALARIO 

1

1 7259.56/ 3.35 1

1 8.03: 
: EI'!CARGOS SOCIAIS 1.02 INDICE : 7404.75: 3.4.1: 8.18: 

+=========================+====================+============+======+====~=+ 
: \TOTAL CUSTO 11.0 .. 0. 1466·L31: 6.76: !6.21: 

+===+=========================+====================+============+=====~+======+ 
3 : CUSTO M.O.I. :ouANTIDADE UNIDADE /CUSTO MENSAL/C.HORA/ % I 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
: M.O.I. 2.35 INDICE 34<161.13: 15.88: -38._07: 

+=========:========~======+================~===+============+======+~=====+ 
l : TOT. CUSTO 1'1.0.D.+M.O.I.: : 49125.44: 22.6·~: .5<L281 

+===+====~====:===============+====================+============+======+======+ 
4 : CUSTOS VARIAVEIS 1 QUAIHIDADE UNIDADE :CUSTO MENSAL: C" HORA: '?,; 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
MANUTENCAO PRDDUCAO 5.00 % : 583~~.33: 2 .. 69: 6.45: 
Mt'iNUTENCAO OUTROS 5.00 % : 1050.00: O.-H3: 1.1s: 
ENERGIA ELETRICA 58.20/3= 23.28Kl>',IH/ 4996.19: 2.301 5.5.1 I 
PASTILHAS/ INSERTOS 0.00 o.oo: o.oo: O.oo: 
OLEDS ESPECIAIS,MOI..YflAG 0.00 O.oo: 0.00: O.oo: 
NITHOGENIO --FORNOS 0.00 0.00: 0.00: 0.00: 
CADINHO JNOX / CESTOS 0.00 O.oo: O.oo: O.oo: 
REBOLOS- CENTERLESS 0.00 0.001 0.00,' 0.00/ 
CHIPS -- VIBPAOORES 0.00 0.001 O.oo: O.oo: 
GRANALHA ·· ,]ATOS 1 0.00 0.001 O.oo: 0.(10: 
fiTAS DE SER.RA ··· SF 250A: 0.00 O.oo: O.oo: 0.00: 
OLEO HlDRAULICO -· PREr--!sA: 250.00 1750.00: O.Bl: 1_9,1: 

: ROLO LAMINADOF~ ··· CAVOUR : 0.00 1

1 0.00/ 0.001 0.001 

+=========================+====================+============+======+======+ 
: : TOTAL CUSTOS VARIAVEIS 1 1 13629.52: 6 .. 28: 15.06: 
+=~=+~========================+~===================+============+======+======+ 
l : TOTAL GERAL/ CUSTO HORA: 90495.96: 41.711100.00: 
+- --+·~-- --- ...... _ .. _____ .. --· .... --"' .. ---- ...... - + ---------····---- ........ -·- ----- ·+ ----·--· .. -- ---- ..... +·-- -···--··I·-·----- ...... + 
j____ 1 CUSTO D_Q.....tl_II'-!UTO l_ÇUSTO FIXO EM: 1009~ ___ Q__,_lQ' __;___ 
! 75~;5 0.64: : 

' ' ' ' 

50% 0.59: 
25-"6 o. :,4: 

I 0% I 0.49: 
+---+~------------------------+--------------------+------------+------+-



+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
:MAQUINA .................. : 361.00 - FORNO ELETRICO LOVAL 12/12/91 Oez/95: 
I VALOR OA HAQUIMA ......... : 38000.00 
: VALOR EiUIP. INDIRETO •••. : 18.001 ' 0.18 HORAS TRABALHADAS o 30 OIRS X 24h ' 720h 
I V~LOR 00 KMH ........ ..... : 0.0989 
I VALOR DO M2 DE CONSTRUCAO: 12.80 720h X 6 FORHOS ' 4320h 
l NU!1ERO DE TURNOS ......... : 4.000 
: iUAHTIOADE DE MAQUINAS ••• : 6 RENOINENTO 90\ ' 3888h/NES P/ 6 FORNOS 
I OPERADORES POR MA QUI NA .•• : O, 25 : 

+---+-------------------------+--------------------+-------------+------+------+-
1 I CUSTOS FIXOS :QUANTIDADE UNIDADE \CUSTO MENSAL I C. HORA I ~ó I 

+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
DEPRECIACAO PRODUCAO 60.00 MESES 3800.00: O. 98 I 8. 60 
DEPREC.EQUIP.INDIRETO 18.00 % 684.001 0.18: 1.58 
JUROS S/CAPITAL DIRETO 6.00 9.; 1140.oo: 0.29: 2.55 
JUROS S/CAPITAL INDIRETO: 6.00 % 205.201 0.051 0.44 
SEGUROS EQUIP. DIRETOS : 1.00 9ó 190.001 0.051 0.44 
SEGUROS EQUIP. INDIRETOS\ 1.00 5í.: 34.20: 0.01: 0.09 
ALUGUEL DA AREA OCUPADA l 10 M2 1 768.00: O. 20: 1. 76 

+=========~===============+====================+====~=======+======+======+ 
: TOTAL CUSTOS FIXOS I 6821.40: 1. 76: 15.45: 

+===+===========~=============+====================+============+======+======+ 
2 I CUSTO M.O.D. /CUANT!DADE UNIDADE :cuSTO MENSAL:C.HORA: % : 

+-------------------------+--------------------+------------+-------+------+ 
I SALARIOS 518 . .54 SALARIO : 1555.62: 0.,401 3.51: 
i EtKARGOS SOCIAIS 1 1.02 INDICE l 1586.73: 0.-n: 3.60: 
+=========================+====================+============+======+======+ 

: I TOTAL CUSTO M.O.D. 3142.3~): 0.81: 7.11: 

+===+=========================+====================+============+======+======+ 

' ' 

3 : CUSTO 11.0 .. 1. :QUANTIDADE urUDADE :cuSTO t1ENSAL:C.h'ORA! .9;; : 
+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
t i1.0.I. 2.20 H!DICE 6913.17: 1.78: 15.63: 

+=========================+====================+==~~========+======+======i· 
: : TOT. CUSTO 1"1.0.D.+t1.0.I.: : 10055.52: 2.59: 22.74: 
+===+=========================+====================+============+======+======+ 

4 i CUSTOS VAFGAVEIS :QUANTIDADE UNIDADE \CUSTO !1ENSAL :C. f-·IORA: ~~ : 
+-------------------------+--------------------+------------i------+------+ 

MANUTE NCAO PROOUCAO 5. 00 9t• l 950.00: O. 2·1 : 2. 11 I 
MANUTENCfê,Q OUTROS 5.00 % : 171.001 0.04: 0.35: 
ENERGIA El.ETRICA 82.0013= 32 .. 80l\WH/ 12612.56: 3.~·>1: 28.45: 
P(-)STIL.HAS / INSERTOS 0.00 0.00: 0.00: 0.00: 
OLEO~-; ESPECIAJS,t10LYDAG 0.00 0.00\ 0.00\ O.oo: 
NITROGENIO -· FORNOS 1000.00 6000.00\ 1.54: 13.52: 
CADINHO INOX I CESTOS 1283.33 7699.98: 1.98: 17.38: 
REBOLOS ··· CHHEHLESS O. 00 O. 00: O .. 00: O. 00: 
CHIPS- VJBRf.1DORES : 0.00 0.00: O.oo: 0.00\ 
GRANAL.HA .... JATOS : 0.00 O.oo: o.oo: o.oo: 

: FITAS DE SERRA-- SF 250A: 0.00 0.00: o.oo: O.oo: 
: OLEO HIDP.AUL.ICO --PRENSA: 0.00 0.00\ 0.001 0.00: 
: 1 ROLO LAMINADOR- CAVOUR \ 0.00 1 0.00~ 0.00~ 0.001 
: +=========================+====================+============+======+=====~+ 
: : TOTAL CUSTOS VARIAVEIS : 27433.34: 7.04: 61.811 
+===+=========================+====================+============+======+======+ 
\ : TOTAL GERAL/ CUSTO HORA: : L14310.26\ 11.39:100.001 
+---+-------------------------+--------------------+------------+------i·------+ 
j_______j Clb"'íTQ_C!.Q . ...J.1ll:NTO I CUSTO FIXO EM: J2.Q.1: o" 19 I __ .,., __ ______j_ 
: 75% 0.1811 

50% 0.181 
25% 0.17: 

; 1 Q% ~ O. 16 : 1 

+---+-------------------------+--------------------+------------+------+------+ 
:cADINHOS INOX : 2 POR FORNO; DURABILIDADE 24 MESES = 12 CADINHOS I 24 MESES : 

R$ 10.000,00 X 12 = 120.000,00 I 24 = R$ 5.000,00 P/ MES : 
:PANELAS ACO CARBONO = 6 POR FORNO;DURABILIDADE 6 t1ESES :: 36 PANELAS / 6 MESES I 

R$ 450,00 X 36 = 16.200,00 I 6 = R$ 2. 700,00 P/ MFS : 



CUSTO HORA MÁQUINA 

CB40 

SF250A 

3T+ l2T 

65T 

GU1MAMM8.5T 

JUNDIAISST 

PEl1' IOOT 

400T 

BV JOOT 

TESTA 100T 

ICM330T 

1CM630T 

1HR26 

POLIMAC 

I 

Inclusão do aumento de energia 

EMISSÃO: 04/12/95 Folha 1/2 



CUSTO HORA MÁQUINA - EMISSÃO: 04/12/95 - Folha 2 /2 

IOG 

rnD 160 

20U 

LAMINADORA DE 
ROSCA 1L15 E SO 

I CENTERU;&S 150 • 

·~ w,; 
I CENTERUS.SS 125/2 : ~ ~ 

~ 
1-FO_RN_O_S --~:~=I 

.Ir 
MOLIBDENIO • 

"'"' 

2, 

1' 

:~~~ ~ 
* 1 do aumento de , & 

MANUAL 
(SJ um.. M!!.Q.) 

1 de .,. a partir de 04/12/95 
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